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Hospital Regional de Cáceres realiza 7.610 cirurgias em 2025
Saúde Pública

Redação 

O número de cirurgias realizadas no Hospital Regional de Cáceres, administrado pela Secretaria de Estado de
Saúde (SES-MT), aumentou de 7.464, de janeiro a dezembro de 2024, para 7.610, de janeiro a novembro de
2025. A sede do hospital e o anexo realizaram 2.160 procedimentos eletivos e 5.450 de urgência neste ano.

 

“É um resultado que demonstra o quanto o Hospital Regional de Cáceres consegue atender a população. Os
números deste ano ainda vão aumentar porque a comparação não inclui os dados de dezembro, mas já
evidencia o bom desempenho”, afirmou o secretário de Estado de Saúde de Mato Grosso, Gilberto
Figueiredo.

 

Segundo o diretor do Hospital Regional de Cáceres, Wellyngton Alessandro Dolce, cirurgias de ginecologia e
obstetrícia (1.902), urologia (486) e cirurgia-geral (131) foram as modalidades mais recorrentes.

 

“A nossa unidade é porta aberta para receber os casos de urgência na região. Neste ano, tivemos menos
demandas de emergências na sede, o que foi excelente para focarmos em ampliar o total de cirurgias eletivas,
que passou de 695, nos 12 meses de 2024, para 1.828, de janeiro a novembro deste ano”, afirmou.

 

O anexo do hospital ainda promoveu 1.696 partos neste ano, sendo 426 partos normais e 1.270 cesáreas.

 

A dona de casa Camilly Vitória Oliveira, 18 anos, uma das mulheres que realizou uma cesárea no Hospital
Regional de Cáceres em 2025, elogiou o atendimento. No dia 29 de outubro, ela deu à luz o pequeno Walter
Mário.

 

“Fui bem tratada. Os médicos são bem atenciosos e a enfermeira também me tratou super bem. Minha
recuperação foi excelente e não tenho do que reclamar. Tudo está excelente e até os almoços, jantas e
merenda eram tudo de boa qualidade”, avaliou.



 

Unidade de Coleta e Transfusão produz plaquetas

 

O diretor do Hospital Regional de Cáceres informou que a Unidade de Coleta e Transfusão (UCT) do
hospital começou a produzir plaquetas neste ano.

 

“A nossa UCT foi um excelente destaque em 2025, com o início da produção de plaquetas. Coletamos uma
média mensal de 530 bolsas de sangue e já estamos no processo de qualificação para o envio do plasma
excedente das doações à Hemobrás [Empresa Brasileira de Hemoderivados e Biotecnologia]”, acrescentou.

 

Componente presente no sangue, o plasma contém proteínas essenciais, como albumina, imunoglobulinas
(anticorpos) e fatores de coagulação, que são extraídos e processados para a produção de medicamentos. Os
hemoderivados são indicados em tratamentos de queimaduras, cirurgias de grande porte, deficiências
imunológicas e distúrbios da coagulação.


